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Resumo 

A pesquisa teve como foco realizar o diagnóstico socioambiental da coleta seletiva na 

Escola Estadual Silva Dourado, localizada em Arraias-TO. O diagnóstico foi realizado 

com alunos do 6º ao 9º ano para avaliar se tinham algum conhecimento prévio sobre o 

tema coleta seletiva e sua importância. Para isso, foi utilizado um questionário contendo 

10 perguntas, aplicados aos alunos da escola campo. Foram realizadas inspeções na escola 

para verificar se havia alguma ação sobre coleta seletiva em andamento. Após,  os alunos 

foram submetidos a uma palestra explicativa sobre o que é coleta seletiva e seus 

benefícios. Durante a palestra, foi explicado o destino adequado dos resíduos em cada 

coletor, conforme as cores padronizadas e foram sanadas dúvidas dos alunos. No mesmo 

dia, foram instalados coletores de resíduos doados pela empresa Itafos Arraias Mineração 

e Fertilizantes S.A para a escola, visando à coleta seletiva do lixo produzido. Três meses 

após a implantação da coleta seletiva na escola, realizou-se um novo diagnóstico para 

comparar a aceitabilidade e compreensão dos alunos sobre o tema. No decorrer da 

pesquisa também se inspecionou o uso ou não dos coletores, bem como a utilização 

correta pelos alunos. Assim, na avaliação realizada foi constatado que os alunos já 

possuíam um conhecimento sobre a coleta seletiva, no qual obtiverem melhores notas no 

resultado da avaliação. O resultado foi a correta separação dos resíduos nos coletores da 

escola, tanto na área externa quanto na interna das salas de aula. 

Palavras-chave 

1. Ensino e aprendizagem; Coleta Seletiva; Sustentabilidade; Conscientização 

ambiental. 

1. Introdução 

Um dos maiores desafios para a educação na atualidade é oportunizar e garantir 

uma aprendizagem significativa, criando nos educandos comportamentos e ações ditas 

“ambientalmente corretas”, com práticas apreendidas no dia a dia da escola  SILVA et al. 

(2014). Nesse contexto, a escola constitui-se como espaço apropriado para prestar 

esclarecimentos e orientações que possibilitem sensibilizar/orientar os educandos sobre 

fatos e acontecimentos cotidianos, tornando-os agentes multiplicadores do conhecimento 

adquirido e assim alcançar familiares e toda sociedade, colocando em prática o que 

aprenderam na escola. 

Todos os anos são gerados milhões de toneladas de lixo, compostos por materiais 

recicláveis como vidros, papéis, latas, metais, plásticos, entre outros (CAJAIBA & 
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SILVA, 2016). Nesse contexto, o diagnóstico socioambiental da coleta seletiva pode atuar 

como ferramenta valiosa para promover a educação ambiental, a responsabilidade social 

e a gestão eficaz de resíduos, gerando benefícios tanto para o ambiente como para a 

comunidade escolar e a sociedade em geral. 

A coleta seletiva na escola vai além da gestão de resíduos. Ela desempenha um 

papel crucial na educação dos alunos, ajudando a moldar cidadãos conscientes e 

responsáveis, além de prepará-los para enfrentar os desafios ambientais do mundo atual. 

Praticar a coleta seletiva ensina os alunos sobre responsabilidade social e cidadania ativa. 

Eles aprendem que ações individuais têm um impacto direto no meio ambiente e na 

comunidade em geral. Portanto, a escola ao promover a coleta seletiva, servirá de 

exemplo positivo para a comunidade local, inspirando outros a adotar práticas 

sustentáveis. Todavia, é necessário que os professores e a comunidade escolar se 

comprometam em desenvolver trabalhos voltados para a Educação Ambiental (EA), não 

apenas em datas alusivas ao meio ambiente, mas durante todo o ano e preferencialmente 

de maneira interdisciplinar, através do diálogo e práticas dentro e fora da sala de aula. 

O dia a dia do professor é muito dinâmico e requer sempre a execução de trabalhos 

didáticos que estimulem o aprendizado. Esta é uma tarefa inerente ao trabalho docente 

que é comum em todos os níveis de ensino. Uma alternativa para a dinamização das aulas 

é variar as técnicas de ensino empregadas MARIA et al. (2003). 

A presente pesquisa teve como foco realizar o diagnóstico socioambiental da 

coleta seletiva na Escola Estadual Silva Dourados no munícipio de Arraias – TO. A coleta 

seletiva também foi utilizada como ponto de partida para abordar tópicos 

interdisciplinares. O tema foi escolhido por ser uma ferramenta valiosa no ensino de 

ciências, indo além dos conceitos teóricos e envolvendo os alunos em questões práticas e 

relacionadas ao meio ambiente e à sustentabilidade, estimulando o pensamento crítico e 

a consciência ambiental. Além de possibilitar um ensino contextualizado, interdisciplinar 

e problematizador, a coleta seletiva desempenha um papel fundamental na redução dos 

impactos ambientais causados pela geração excessiva de resíduos. 

Ao realizar o diagnóstico socioambiental, é possível avaliar o impacto atual da 

coleta na redução de resíduos, na conservação de recursos naturais, na diminuição da 

poluição e no fomento da economia circular. Essa análise ajuda a compreender o 

progresso alcançado e identificar áreas que requerem mais atenção, possibilitando aos 

educandos a inserção em temas cruciais na sociedade e na formação pessoal.  



Diante do exposto, percebe-se que a temática da coleta seletiva pode ser uma 

maneira eficaz de abordar uma variedade de tópicos no ensino de ciências, tornando o 

aprendizado mais envolvente e conectado à vida real. Além disso, ajuda na 

conscientização dos educandos sobre questões ambientais e a importância da 

sustentabilidade. Assim, a partir da realização do diagnóstico socioambiental sobre a 

coleta seletiva é possível obter informações cruciais para compreender, avaliar e melhorar 

o processo de separação dos resíduos na escola, sendo uma ação sustentável, promovendo 

a conscientização dos alunos e contribuindo para a proteção do meio ambiente a nível 

local e social.  Essa ação tende a contribuir para criar um ambiente educacional mais 

sustentável e formar cidadãos conscientes e responsáveis.                                                                                                           

A presente pesquisa baseia-se nas concepções de Loureiro (2003) ao propor uma 

metodologia didático-pedagógica sobre o tema Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos, e 

assim possibilitar aos alunos compreender o ambiente e orientá-los de forma crítica e 

reflexiva sobre as questões geradoras dos problemas ambientais e os impactos que estes 

podem causar ao ambiente. Ao incorporar esses temas na disciplina do ensino das 

ciências, os estudantes têm a oportunidade de compreender as implicações práticas e 

científicas da coleta seletiva, contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes 

e responsáveis.  

Em termos gerais, a pesquisa discute qualitativamente e quantitativamente sobre 

a inserção da temática coleta seletiva como tema central para aprimoramento do ensino 

de ciências no ensino fundamental anos finais, partindo-se da ideia do ensino 

participativo, da mediação entre o conhecimento e os aspectos sociais. Essa pesquisa 

desenvolveu-se inicialmente com um levantamento de conteúdos relacionados a temática 

coleta seletiva, posteriormente foram realizadas atividades, como aplicação de 

questionários, palestras para os alunos do 6º ao 9º anos e implantação de coletores na 

escola. 

2. Abordagem metodológica 

A escola campo é a Escola Estadual Silva Dourado no munícipio de Arraias – TO,  

qual o nível de ensino é o fundamental anos finais. A pesquisa foi estruturada, 

inicialmente, em uma extensa pesquisa bibliográfica no Google acadêmico sobre o tema 

alvo da pesquisa, dando ênfase àquelas voltadas ao ensino de ciências, com foco na 

conscientização da reciclagem no ambiente escolar. Discute-se tanto qualitativamente 



quanto quantitativamente sobre a inserção da temática coleta seletiva como tema central 

para aprimoramento do ensino de ciências no ensino fundamental anos finais. 

Após a pesquisa bibliográfica fez-se o levantamento dos conteúdos associados a 

temática Coleta Seletiva, posteriormente estruturou-se uma sequência de atividades: 

aplicação de um questionário composto por 10 questões, seguidamente foram realizadas 

palestras, após foram implementados os coletores na escola, observação e por fim, após 

3 meses a implementação dos coletores, foi reaplicado o questionário inicial. 

O questionário é composto por 10 questões somando uma nota total de 10,0 ponto 

cada questão vale 1.0 ponto somando ao total de 10 pontos. 

A instalação dos coletores foi definida com base nos locais que geram maior 

quantidade de resíduos, portanto, foram instalados em todas as salas de aula da escola e 

em pontos estratégicos de maior produção. Após o processo de implantação dos coletores 

foram feitas vistorias regulares aos coletores, a fim de verificar a forma correta de 

separação dos resíduos. 

3. Levantamento dos conteúdos do Ensino de Ciências associados à temática Coleta 

Seletiva 

     Visando a interação dos conteúdos referentes ao ensino de ciências no ensino 

fundamental anos finais com o tema alvo da pesquisa, realizou-se um levantamento prévio 

com foco na conscientização da reciclagem no ambiente escolar e sua importância em um 

contexto socioambiental. Pois, assim, seria possível criar um ambiente propício à 

aprendizagem e formar cidadãos conscientes.  

Nesse contexto, adotou-se como pressuposto a abordagem da coleta seletiva no 

ensino de ciências como iniciativa para conscientizar os alunos sobre a importância da 

reciclagem no ambiente escolar e em um contexto socioambiental mais amplo. Ao 

incorporar esse tema na disciplina de ciências, os estudantes têm a oportunidade de 

compreender as implicações práticas e científicas da coleta seletiva, contribuindo para a 

formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis. 

A temática da coleta seletiva pode servir como um ponto de partida para abordar 

diversos temas do ensino de ciências, a citar: a) Química dos materiais: discussões 

envolvendo a separação e o processamento de materiais, bem como processos de 

reciclagem. Sob essa temática, os alunos podem aprender sobre as propriedades químicas 

dos materiais, como plásticos, vidro e metais, e como essas propriedades afetam o 

processo de reciclagem. b) Ciclo de vida dos produtos: a coleta seletiva pode ser usada 



para ensinar o ciclo de vida de produtos, desde a extração de matérias-primas até a 

fabricação, uso e descarte. Os alunos podem explorar como a reciclagem se encaixa nesse 

ciclo. c) Ecologia e impacto ambiental: a coleta seletiva está intrinsecamente ligada à 

ecologia e ao impacto ambiental. Os alunos podem investigar como o descarte inadequado 

de resíduos afeta os ecossistemas, a biodiversidade e a qualidade do ar e da água. d) 

Biologia e Decomposição: os alunos podem aprender sobre os microrganismos 

responsáveis pela decomposição de resíduos orgânicos em aterros sanitários e lixões e 

como isso afeta o ambiente. 

4. Sequência de atividades para coleta de dados 

Foi aplicado um questionário composto por 10 questões (Anexo 1) para 73 alunos 

do 6º ao 9º ano da Escola Estadual Silva Dourados no munícipio de Arraias – TO. O 

questionário, aplicado inicialmente, teve como objetivo investigar o conhecimento prévio 

dos estudantes sobre a coleta seletiva. Seguidamente, foram realizadas palestras (Figura 

1) com os alunos com intuito de explicar a diferença de cada coletor utilizado na coleta 

seletiva, como deve ser realizada a separação dos resíduos e sua importância tanto na 

questão ambiental quanto social. 

 

Figura 1 - Palestra com alunos sobre a coleta Seletiva com alunos do 6º e 7º anos (à esquerda) e com 

os alunos do 8º e 9º anos (à direita). 

         
Fonte: Próprio autor 

 

 

Após a coleta de dados e da realização das palestras, foram instalados coletores 

de resíduos em pontos estratégicos da escola, como salas dos alunos, corredores da escola, 

entre outros (Figura 2). O objetivo da instalação foi acompanhar e verificar se as ações 

realizadas influenciaram na concepção dos estudantes sobre o processo de separação dos 

resíduos, e com o conhecimento adquirido, se os estudantes efetivamente aplicaram na 

prática a coleta seletiva dos resíduos gerados no ambiente escolar. 



     Para a instalação dos coletores na Escola Estadual Silva Dourados, foi 

estabelecida uma parceria com a empresa Itafos Arraias Mineração e Fertilizantes S.A. A 

empresa aprovou o projeto e doou para a escola 10 kits de coletores para a disposição dos 

resíduos (papel, plástico, orgânico, não recicláveis e metal) e 1 kit com suporte contendo 

6 coletores completos (Figura 2). 

 

Figura 2 - Doação do kit de coletores da coleta seletiva (A), e instalação dos kits de coletores na 

escola (B, C e D). 

 

 
Fonte: Próprio autor 

 

Foi realizado o acompanhamento do uso dos coletores a fim de avaliar a eficácia 

das ações realizadas na escola, observando como os resíduos estavam sendo separados. 

Para realizar esse acompanhamento realizei as vistorias nos coletores da escola, 

verificando se havia misturas de resíduos que não correspondiam à identificação dos 

coletores de coleta seletiva. A inspeção durava em torno de uma hora. A implementação 

de coletores de resíduos para coleta seletiva nas escolas promove o ensino da educação 

ambiental e contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis em 

relação ao meio ambiente. Essa iniciativa favorece o desenvolvimento de práticas 

sustentáveis e reforça a responsabilidade social dos alunos, cujos conhecimentos e 

atitudes podem impactar positivamente a comunidade e o ambiente ao seu redor. 

A B

 

C D 



Três meses após a implementação do projeto, aplicou-se novamente o 

questionário inicial aos estudantes, visando verificar se eles haviam compreendido 

realmente o conceito de coleta seletiva. A reaplicação do questionário permite avaliar se 

realmente houve aprendizagem, analisando as respostas de cada aluno antes e depois das 

ações. 

 

5. Análise e discussão dos resultados 

Após a aplicação dos questionários e a execução das etapas previstas, foi analisada 

a percepção dos alunos sobre o conceito de coleta seletiva, considerando o conhecimento 

adquirido com a palestra e a instalação dos coletores de coleta seletiva. Verificou-se, por 

meio dos resultados dos questionários e das inspeções realizadas nos coletores, se os 

estudantes assimilaram o conteúdo e praticaram a separação adequada dos resíduos 

conforme as cores indicativas. A combinação entre questionários e a observação prática 

dos coletores permitiram uma avaliação abrangente da aprendizagem dos estudantes, 

tanto em termos teóricos quanto na execução correta das práticas de coleta seletiva. 

Com a implantação da coleta seletiva na Escola Estadual Silva Dourado no 

município em Arraias - TO, verificou-se um significativo engajamento dos alunos no 

tema abordado durante todo o processo em que a pesquisa foi desenvolvida, desde a 

palestra ministrada até a instalação dos coletores de resíduos nas salas de aula e nas áreas 

externas da escola. Observou-se que após os estudantes aprenderem sobre a importância 

da coleta seletiva e seus impactos, eles desenvolveram uma compreensão mais profunda 

das interconexões com o meio ambiente e da necessidade de protegê-lo. Isso não apenas 

enriquece seu conhecimento, mas também incentiva práticas sustentáveis e responsáveis 

que podem ser aplicadas em suas vidas diárias e na comunidade. 

Após análise dos resultados dos questionários aplicados aos estudantes pré e pós 

palestras sobre o conceito de coleta seletiva verificou-se que houve 100% de participação 

antes da palestra, ou seja, 73 alunos participantes, enquanto apenas 83,6% de participação 

após a palestra, o que representa apenas 61 alunos. Antes da palestra dos 73 alunos, 11 

alunos obtiveram notas entre 1,0 e 3,0; 56 alunos obtiveram notas entre 4,0 e 7,0; e 6 

alunos obtiveram notas entre 8,0 e 10,0 conforme ilustrado no gráfico da Figura 3. Já após 

a palestra, dos 61 alunos, 13 alunos obtiveram notas entre 1,0 e 3,0; 47 alunos obtiveram 

notas entre 4,0 e 7,0; e 1 aluno obtive nota entre 8,0 e 10,0 (Figura 3). Isso indica que, no 

geral, os alunos possuíam algum conhecimento prévio sobre o tema, com 73,68% dos 



alunos alcançando notas entre 4,0 e 7,0. Portanto, pode-se concluir que antes das palestras 

os alunos já tinham uma base sobre o tema abordado em sala de aula, facilitando a 

implantação da coleta seletiva na escola, pois eles já compreendiam sua importância e 

benefícios. 

 

Figura 3 - Gráfico com percentual de acertos do questionário aplicado pré e pós palestra. 

      

 
 Fonte: próprio autor 

 

A avaliação realizada após as palestras contou com apenas 61 alunos 

entrevistados. Comparando os percentuais das notas Pré e pós palestras, houve um 

aumento na quantidade de alunos que obtiveram notas entre 4,0 e 7,0, o que pode ser 

considerada uma nota “Boa”. Após a palestra, 77,04% dos alunos demonstraram um 

conhecimento mais aprofundado sobre o tema da coleta seletiva, pois se encontram na 

faixa das notas entre 4,0 e 7,0; em relação a Pré palestra, que apresentou 76,71% dos 

alunos. Esse aumento, mesmo pequeno, indica que as palestras foram eficazes em 

ampliar, mesmo que discreto, o entendimento dos alunos sobre a importância e os 

procedimentos da coleta seletiva. 

Com a verificação dos coletores, foi possível identificar que o descarte foi 

realizado corretamente, pois os resíduos se encontravam corretamente separados 

conforme a cor dos coletores. É importante ressaltar também as aulas de Ciências, uma 

vez que elas auxiliaram na compreensão e conhecimento sobre a coleta seletiva. Outro 

fator crucial sãos as informações obtidas por meios das redes sociais, jornais, tv, entre 

outros. Hoje as informações estão mais acessíveis aos estudantes. 
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O conhecimento prévio dos alunos sobre o tema foi fundamental para a eficácia 

da pesquisa na prática. Essa avaliação foi confirmada durante as palestras ministradas aos 

estudantes. Considerando a quantidade de alunos entrevistados por série, mais de 50% 

dos alunos obtiveram notas entre 4,0 e 7,0, na Pré palestra, demonstrando que já possuíam 

um conhecimento prévio sobre o assunto (Tabela 1). Essa percepção sobre o 

conhecimento prévio dos alunos foi observada durante a palestra, onde eles participaram 

ativamente, questionando e respondendo às perguntas feitas. 

 
         Tabela 1 - Quantidade de alunos entrevistados na pré palestra por série e suas respectivas notas. 

Quantidade de Alunos Entrevistados Pré Palestras 

Notas 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano 

0 a 3.0 4 2 4 1 

4.0 a 7.0 10 6 17 23 

8.0 a 10.0 0 0 4 2 

Total 14 8 25 26 

 Fonte: próprio autor 

 

Conforme a Tabela 2, 77% dos alunos das séries do 6º aos 9º anos obtiveram notas 

de 4.0 a 7.0. Porcentagem próxima da pré palestra, ou seja, os alunos mantiveram na faixa 

etária de acertos. Observada na tabela 1 em que os alunos já tinham o conhecimento 

prévio sobre assunto. 

Tabela 2 - Quantidade de alunos entrevistados em cada séries na pós palestras e suas respectivas notas. 

Quantidade de Alunos  Entrevistados Pós Palestras 

Notas 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano 

0 a 3.0 3 5 4 1 

4.0 a 7.0 10 11 11 15 

8.0 a 10.0   1     

Total 13 17 15 16 

  Fonte: próprio autor 

 

A abordagem sobre coleta seletiva no ensino fundamental anos finais, é um tema 

de extrema importância na formação de indivíduos ativos e conscientes das suas ações na 

sociedade. A educação ambiental deve estar presente na formação dos educandos, uma 

vez que o ensino busca formar cidadãos aptos a viver em sociedade. Estudar e praticar a 



educação ambiental fortalece a primícias do consumo consciente, incentiva a 

responsabilidade social dos alunos e forma cidadãos capazes de utilizar os recursos 

naturais de forma sustentável. Nesse ponto, a coleta seletiva é de suma importância, uma 

vez que elas estão intimamente relacionadas. 

Após as palestras e ações na escola campo, é possível verificar que os alunos 

participantes perceberam seu papel como agentes e transformadores do meio em que 

vivem. Que as ações podem ser aplicadas em qualquer ambiente, até em sua casa. 

Ressaltar a importância da reciclagem, a necessidade do destino correto do lixo, entre 

outros, são fatores que os alunos após a ação na escola podem difundir para a sociedade.   

6. Considerações Finais 

A pesquisa na Escola Estadual Silva Dourado no município em Arraias-TO 

apresentou resultados positivos e promissores. Durante o processo, observou-se um 

engajamento significativo dos alunos, evidenciado pelo conhecimento sobre o tema antes 

e após as palestras e atividades educativas. Os dados coletados indicaram que a maioria 

dos alunos possuíam um entendimento básico sobre a coleta seletiva, observou um 

aumento discreto na aprendizagem desse conhecimento após as intervenções educativas, 

perceptível pelo número de alunos que obtiveram notas entre 4,0 e 7,0 nas avaliações pós-

palestra, sendo que foi considerada uma nota com conceito “Bom”. 

A parceria com a empresa Itafos Arraias Mineração e Fertilizantes S.A. também 

foi fundamental para o desenvolvimento das ações, permitindo a instalação dos coletores 

de resíduos na escola e proporcionando a infraestrutura necessária para que os estudantes 

aplicassem na prática o conhecimento pré-existente e adquirido. Pois muitos alunos 

tinham o conhecimento sobre coleta seletiva, mas não aplicava no ambiente escolar, por 

não possuir coletores apropriados. 

Nesse contexto, a implementação da coleta seletiva não apenas fortaleceu o 

conhecimento sobre a importância da coleta seletiva, mas também ampliou sua 

conscientização sobre a importância da sustentabilidade e da proteção ambiental, tanto no 

ambiente escolar quanto social. Esses resultados transcendem o ambiente escolar, com 

potencial para influenciar positivamente toda a comunidade, incentivando práticas mais 

responsáveis e sustentáveis. 

Dessa forma, conclui-se que a educação ambiental e a coleta seletiva são práticas 

de grande potencial para serem integradas às aulas de ciências, servindo como temas de 

reflexão sobre os problemas ambientais. Essas abordagens são particularmente eficazes 



ao abordar questões relacionadas aos resíduos, seu destino e as formas de 

reaproveitamento, além de enfatizar a necessidade de mudanças nos hábitos individuais 

e coletivos dos alunos. 
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Anexo I – Questionário Aplicado Pré e Pós à Palestra 

 

INSTITUTO FEDERALDE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO 

CAMPUS CAMPOS BELOS 

PÓS-GRADUAÇÃO (LATO SENSU)  

ESPECIALIZAÇÃO EM PRÁTICAS DE ENSINO DE CIÊNCIAS  

 

 

Diagnóstico socioambiental da coleta seletiva na escola municipal de Arraias-To 

 

Prezado (a) Aluno (a), o questionário abaixo visa coletar dados para verificarmos quais 

conhecimentos que vocês possuem sobre a Coleta Seletiva. 

 

DADOS PESSOAIS 

Data da Entrevista: 

Escola:  

Nome do aluno:  

Série: 

Turno: 

1. Sexo: 

 ( a ) Feminino (   )                      ( b ) Masculino (   ) 

 

2. O que você entende por Coleta Seletiva?  

 

a) A separação do lixo em diferentes categorias.  

 

b)  A coleta de lixo orgânico e reciclável. 

c) O descarte adequado de resíduos perigosos. 

d) Não sei do que se trata a coleta seletiva 

3. Quais são os principais objetivos da Coleta Seletiva?  

a) Reduzir a quantidade de lixo enviado aos aterros sanitários.  

b) Promover a reciclagem de materiais.  

c) Preservar o meio ambiente e os recursos naturais.  



d) Todas as alternativas anteriores. 

e)  Não sei do que se trata a coleta seletiva 

4. Cite três materiais que podem ser reciclados com auxílio da Coleta Seletiva.  

a) Papel, plástico e vidro.  

b) Metal, madeira e papelão.  

c) Alimentos, eletrônicos e vidro. 

d) Outros. Exemplifique. 

e) não sei quais materiais podem ser reciclados a partir da coleta seletiva 

5. Por que é importante separar o lixo em materiais recicláveis e não recicláveis?  

 

a) Para facilitar a coleta e a reciclagem dos materiais. 

b) Porque materiais recicláveis não podem ser misturados com lixo 

comum.  

c) Para reduzir a quantidade de resíduos enviados aos aterros sanitários. 

d) Não acho que seja importante a separação do lixo 

6. O que acontece com os materiais recicláveis após a coleta?  

a) São processados e transformados em novos produtos.  

b) São enviados diretamente para os aterros sanitários.  

c) São queimados para gerar energia. 

d) Não tenho conhecimento do que acontece 

7. Quais são os principais benefícios ambientais da Coleta Seletiva?  

a) Economia de recursos naturais. 

b) Redução da poluição do solo, água e ar.  

c) Diminuição da emissão de gases do efeito estufa.  

d) Todas as alternativas anteriores. 

e) Não acho que a coleta seletiva seja benéfica ambientalmente 



 

8. Além de separar o lixo corretamente, o que mais podemos fazer para contribuir 

com a Coleta Seletiva?  

a) Reduzir o consumo de produtos descartáveis.  

b) Reutilizar materiais sempre que possível.  

c) Conscientizar outras pessoas sobre a importância da Coleta Seletiva.  

d) Todas as alternativas anteriores. 

e) Outros. Cite exemplos 

9. Você sabe qual COR do coletor deve ser descartado os resíduos de pilhas/baterias, 

material contaminado como material contaminado com óleos, estopas suja de óleo e 

outros etc.  

 

10. Na sua opinião, quais motivos leva em a cidade não realizar a coleta seletiva na 

região e por que ela é importante para comunidade local  
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